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encrava a enfermidade e não aguarda acusações 
porque se desgoverna nos momentos de crise. 

Pede socorro e medicação. 
O mutilado sabe que peça lhe falta no carro 

orgânico e não aguarda acusações porque exibe 
forma imperfeita. 

Pede auxílio e recurso. 
O faminto sabe que tem o estômago torturado 

e não aguarda acusações porque se aflije em des­
controle . 

Pede um prato de pão. 
O sedento sabe que carreia consigo o tormento 

da secura e não aguarda acusações pelos esgares 
que mostra. 

Pede um copo de água fria. 
Assim também, os que tombaram na culpa 

conhecem, por si mesmos, o labirinto de sombra 
em que jazem situados e não aguardam acusações 
maiores que as da própria consciência, em se vendo 
dementados e cegos, humilhados e infelizes. 

Diante, pois, do irmão que caiu em remorso e 
rebeldia, azedume ou desespero, não lhe batas nas 
chagas. 

Se queres efetivamente reajustá-lo, deixa que 
o teu amor apareça e lhe tanja as cordas do co­
ração . 

75 
E x p l i q u e m o s 

Reunião pública de lJf-10-60. 
Questão n.° 301 - § Jt.e 

Não desconheces que a Doutrina Espírita é a 
revivescência do Cristianismo em sua pureza. 

Nos primeiros tempos do Evangelho, os apósto­
los da ideia edificante eram os médiuns da Boa 
Nova, espalhando-lhe os ensinos. 

Hoje, o Espiritismo é a palavra que os com­
plementa . 

Disse Jesus: "Necessário vos é nascer de novo." 
Apontemos que o Mestre não se refere apenas 

ao renascimento simbólico pela atitude, valioso mas 
insuficiente, e, sim, à reencarnação, em que o Espí­
rito se aprimora de corpo em corpo. 

# 

Disse Jesus: "Enquanto não vos tornardes 
quais crianças, não entrareis no Reino de Deus." 

Esclareçamos que o Mestre não aprova a inex­
periência, e sim nos convida à simplicidade, a fim 
de que possamos viver sem tabus e sem artifícios. 
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Disse Jesus: "Considerai os lírios do campo 
que não fiam e nem tecem e, entretanto, Salomão, 
com toda a sua glória, jamais conseguiu vestir-se 
como um de les . " 

Registemos que o Mestre não apo ia a pregui­
ça, em nome da fé, e, sim, dá ênfase justa ao dever 
cumprido, no qual ninguém precisa assaltar os re­
cursos dos outros, a pretexto de garantir a própria 
felicidade, porquanto, o lírio do campo, onde medre, 
atende à função que lhe cabe na economia da Na­
tureza. 

* 
Disse Jesus: "Quem se humilhar será exal­

t a d o . " 

Anotemos que o Mestre não encoraja os que se 
fazem de tolos para senhorear o melhor quinhão 
na mesa do oportunismo, c, sim, estimula os que se 
sustentam leais à reta consciência, prosseguindo, 
sem perturbar os próprios irmãos, no labor que a 
Providência Divina lhes concede realizar. 

* 
Disse Jesus: "Amai os vossos inimigos, fazei 

bem aos que vos fazem mal c orai pelos que vos per­
seguem e caluniam." 

Assinalemos que o Mestre não espera se trans­
formem os discípulos em legião de louvaminhciros 
dos delinquentes importantes da Terra, e sim nos 
aconselha a respeitar os adversários pela sinceri­
dade que demonstrem, dando-lhes campo de ação 
para que façam, melhor que nós, a tarefa cm que 
nos criticam, continuando, de nossa parte, na exe­
cução dos compromissos que nos competem, culti­
vando a paciência praticada por ele mesmo, quando 
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ajudou aos próprios perseguidores, através do exem­
plo silencioso, sem aplaudir-lhes a crueldade. 

Disse Jesus: "Mas aquele Consolador, o Espl-
rito-Santo que meu Pai vos enviará em meu nome, 
vos esclarecerá em todas as coisas c vos fará lem­
brar tudo quanto vos tenho d i t o . " 

Mostremos que o Mestre não se reporta a acon­
tecimento cósmico cm desacordo com as leis natu­
rais, c sim à Doutrina Espírita, pc.a, qual os Espí­
ritos santificados na evolução voltam ao mundo, 
aclarando as sondas da vida e reafirmando o que 
cie próprio nos ensinou. 

Não faças de tua convicção incenso à idolatria. 
Recorda que, cm Doutrina Espírita, é preciso 

estudar e aprender, entender e explicar. 


